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EMENTA 
 
Estudo do processo de ensino e de aprendizagem a luz de diferentes abordagens teóricas, bem 
como, propostas metodológicas direcionadas para o exercício da docência no 3º grau. 
Conhecimento e questionamento do papel do docente dentro das exigências atuais. A 
epistemologia da prática e o professor como um profissional reflexivo. 
 
 
PROGRAMA 
 
1. A legislação que regulamenta esta disciplina: 1.1. Discutir a formação do professor do 3º grau;  
1.2. A quem compete formar este professor; 2. Abordagens metodológicas do processo de 
ensino e de aprendizagem: 2.2. Paradigmas conservadores (tradicional, escolanovista, 
tecnicista); 2.3. Paradigmas inovadores (holístico, progressivo, ensino com pesquisa); 2.4. 
Concepção autoritária, espontaneísta e democrática; 3. No que esta forma de ver a escola afeta 
as relações nela já estabelecidas, principalmente no exercício da docência: 3.1. Os quatro 
pilares da educação; 3.2. Perfil do docente atual; 3.3. Novas atitudes docentes; 4. Como esta 
mudança nas relações estabelecidas na escola afetam as concepções de aprendizagem, o 
aprender em sala de aula: 4.1. O que seria então, realmente, o aprender? 4.2. Dentro desta 
dimensão do aprender, o que seria ensinar? Ou  não haveria mais espaço para o ensinar? 4.3. 
Que avaliação daria conta destas concepções sobre o aprender e o ensinar? 5. Formação 
pedagógica para o exercício da docência na Educação Superior: 5.1. A importância do 
planejamento dentro de um ensino relacional, participativo; 5.2. Práticas pedagógicas que 
estabeleçam um clima favorável para aprendizagem de alunos adultos. Metodologia: Serão 
utilizadas várias estratégias de ensino, para que os pós-graduandos aprendam fazendo, 
vivenciando diferentes metodologias. As aulas serão participativas para que o grupo se sinta co-
responsável pelo seu processo de aprendizagem. Alguns dos recursos didáticos que serão 
utilizados: vídeo, retro-projetor, multimídia, jornal, entre outros. 
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CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
 
Buscando ser coerente com os aspectos teóricos que embasam a disciplina, os alunos serão 
avaliados através de três produções escritas sem consulta, com possibilidade de refazer, a 
avaliação será formativa, através de uma ficha de Desempenho e participação. O contrato 
didático será estabelecido e registrado em conjunto com os alunos no primeiro dia de aula. 
 
 
 
 


